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RESUMO 

A utilização de plantas medicinais é uma prática tradicional amplamente 
difundida no Brasil, especialmente entre comunidades que valorizam os saberes 
populares. Dentre essas plantas, destaca-se a Arrabidaea chica (pariri), 
conhecida por suas propriedades terapêuticas atribuídas à presença de 
compostos fenólicos e flavonoides. Considerando a escassez de estudos 
comparativos entre diferentes partes da planta e regiões de coleta, este trabalho 
teve como objetivo avaliar o perfil fitoquímico e a atividade antioxidante de 
extratos das folhas e caules de Arrabidaea chica, coletados nos municípios 
maranhenses de Peri-Mirim (Três Marias) e Vargem Grande. Os extratos foram 
obtidos por maceração em etanol 70%, e submetidos à triagem fitoquímica e à 
quantificação de fenóis e flavonoides totais por espectrofotometria, além da 
análise antioxidante pelo método ABTS. Os resultados revelaram maior 
diversidade de metabólitos secundários nas folhas em relação aos caules, com 
destaque pra as amostras de Três Marias. O teor de fenóis nas folhas de Três 
Marias (61,34 mg EAG/g de extrato seco) foi o único a atingir o padrão 
considerado elevado pela literatura, enquanto os teores de flavonoides foram 
expressivos nas folhas de ambas as regiões (acima de 60 mg EQ/g de extrato 
seco). A atividade antioxidante também foi superior nas folhas de Três Marias, 
com IC₅₀ de 65,13 µg/mL e 3115,88 µg TE/g. Dessa forma, conclui-se que as 
folhas de Arrabidaea chica apresentam maior potencial bioativo e antioxidante, 
especialmente aquelas provenientes do município de Peri-Mirim, reforçando sua 
relevância no uso popular e em estudos farmacológicos.

Palavras-chave: Arrabidaea chica; fitoquímica;plantas medicinais; flavonoides; 
compostos fenólicos.



ABSTRACT

The use of medicinal plants is a widespread traditional practice in Brazil, 
especially among communities that value popular knowledge. Among these 
plants, Arrabidaea chica (pariri) stands out, known for its therapeutic properties 
attributed to the presence of phenolic compounds and flavonoids. Considering 
the scarcity of comparative studies between different parts of the plant and 
collection regions, this study aimed to evaluate the phytochemical profile and 
antioxidant activity of extracts from the leaves and stems of Arrabidaea chica, 
collected in the municipalities of Peri-Mirim (Três Marias) and Vargem Grande, 
Maranhão. The extracts were obtained by maceration in 70% ethanol and 
subjected to phytochemical screening and quantification of total phenols and 
flavonoids by spectrophotometry, in addition to antioxidant analysis by the ABTS 
method. The results revealed a greater diversity of secondary metabolites in the 
leaves compared to the stems, with emphasis on the samples from Três Marias. 
The phenol content in the leaves of Três Marias (61.34 mg EAG/g of dry extract) 
was the only one to reach the standard considered high by the literature, while 
the flavonoid contents were significant in the leaves of both regions (above 60 
mg EQ/g of dry extract). The antioxidant activity was also higher in the leaves of 
Três Marias, with IC₅₀ of 65.13 µg/mL and 3115.88 µg TE/g. Thus, it is concluded 
that the leaves of Arrabidaea chica have greater bioactive and antioxidant 
potential, especially those from the municipality of Peri-Mirim, reinforcing their 
relevance in popular use and in pharmacological studies.

Keywords: Arrabidaea chica; phenolic compounds; total flavonoids; 

phytochemistry; medicinal plants.
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APRESENTAÇÃO

O presente Trabalho de Conclusão de Curso é apresentado sob a forma 
de artigo intitulado, Atividade antioxidante das folhas e caule da espécie 
arrabidaea chica dos municípios de Peri-Mirim e Vargem Grande – 
MA,submetido à revista Cuadernos de Educación y Desarollo.

Este artigo apresenta a análise qualitativa dos constituintes químicos dos 

extratos vegetais obtidos das folhas e caules de Arrabidaea chica, popularmente 

conhecida como pariri, provenientes dos municípios de Peri-Mirim e Vargem 

Grande, no estado do Maranhão. O trabalho aborda a prospecção fitoquímica e 

a avaliação antioxidante desses extratos, buscando identificar e quantificar 

compostos fenólicos, flavonoides totais e outros metabólitos secundários 

presentes nas amostras.
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Tabela 1: Informações sobre o preparo dos extratos de Arrabidaea chica.

Vargem Grande Três Marias
Caule Folha Caule Folha

Material vegetal 
(g)

66,2 28,2 61,3 67,5

Filtrado (mL) 506 564 613 1.350
Extrato Bruto (mL) 156 156 190 365

Fonte: Autoria própria, 2025.
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reagentes de <Hager=, <Mayer= e <Dragendorff=. No entanto, apenas as frações 



Tabela 3: Triagem fitoquímica dos extratos das folhas e caules do município de Vargem Grande 

– MA

(+) Positivo, (o) Ausente, (-) Não realizado, (D) Positivo para Dragendorff

Fonte: Autoria Própria, 2025.

Testes Br H Dc AcEOt Aq
C F C F C F C F C  F 

Fenóis e Taninos o + o o o o o + + +
Antocianinas e 

Flavonas
+ o o + o + o + + +

Flavonóis e 
Catequinas

+ o o o o + o + + +

Flavonóis, 
Flavononas, 

Flavononóis e 
Xantonas

+ o o o + + + + + +

Esteroides e 
Triterpenos

o o o o o + o + o +

Saponinas o o - - - -
Alcaloides D D D D D D D D D D
Cumarinas o o o o o o o o o o



Tabela 4: Triagem fitoquímica dos extratos das folhas e caules provenientes do 

povoado de Três Marias – MA.

Testes Br H Dc AcEOt Aq
C F C F C F C F C  F 

Fenóis e 
Taninos

o o o o o o o + o +

Antocianinas 
e Flavonas

+ o o + o o o + + +

Flavonóis e 
Catequinas 

+ + o o o + o + + +

Flavonóis, 
Flavononas, 
Flavononóis 
e Xantonas

+ o o o + + + + + +

Esteroides e 
Triterpenos 

o o o o o + o + o +

Saponinas o o - - - - - - - -
Alcaloides D D D D D D D D D D
Cumarinas o o o o o o o o o o

(+) Positivo, (o) Ausente, (-) Não realizado, (D) Positivo para Dragendorff

Fonte: Autoria Própria, 2025.

Em estudo realizado por Lamarck (2012), foi conduzida a triagem 

fitoquímica dos extratos etanólicos brutos das folhas e do caule de Arrabidaea 

chica (pariri). Os resultados indicaram a presença de flavonoides, compostos 

fenólicos, taninos, antocianinas e chalconas nas folhas, enquanto o caule 

apresentou flavonoides, compostos fenólicos, taninos e chalconas, mas não 

antocianinas. Por outro lado, não foi observada a presença de saponinas em 

nenhum dos extratos analisados, e os testes para alcaloides, esteroides, 

triterpenoides e cumarinas não foram realizados na referida pesquisa. 

Comparando-se com os dados do presente estudo, observa-se uma 

concordância em relação à presença de fenóis, taninos, flavonoides e chalconas 

nas folhas e caules da planta, reforçando a consistência desses metabólitos em 

diferentes amostras e metodologias.

Assim como Feitosa et al., taninos, flavonoides e alcaloides foram 

detectados, com destaque para a confirmação dos alcaloides pelo reagente de 

Dragendorff. No entanto, este estudo identificou uma diversidade muito maior de 



metabólitos, incluindo fenóis, antocianinas, chalconas, catequinas, flavonóis, 

flavanonas, flavonas, xantonas, auronas e triterpenoides, distribuídos entre 

diferentes frações (bruta, diclorometano, acetato de etila e aquosa) de folhas e 

caules coletados em distintas localidades. Além disso, assim como em Lima et 

al., não houve detecção de saponinas e terpenos (neste caso, esteroides), o que 

reforça a consistência dos dados.

Os achados do estudo de Lamarck (2012) e Feitosa et al. são 

parcialmente corroborados pelos resultados atuais, mas o presente trabalho 

amplia significativamente a caracterização fitoquímica da espécie, fornecendo 

uma identificação mais detalhada e abrangente dos compostos presentes nas 

diferentes frações dos extratos.

¢ £

–



⁺

–



61,34 ± 0,64 mg EAG/g, seguida da F V.G (folha de Vargem Grande), com 

42,92 ± 1,21 mg EAG/g. Já os menores valores foram registrados nas 

T.M (caule de Três Marias), com 23,26 ± 0,25 mg EAG/g, 

e C V.G (caule de Vargem Grande), com 24,98 ± 0,25 mg EAG/g, evidenciando 

também apresentaram os maiores teores, sendo F V.G com 65,45 ± 1,95 mg 

EQ/g e F T.M com 60,39 ± 0,32 mg EQ/g, enquanto os caules novamente 

mostraram os menores valores: C T.M com 6,43 ± 1,08 mg EQ/

3,86 ± 0,07 mg EQ/g. Esses resultados indicam que o uso das folhas é mais 
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caules. As folhas de três marias apresentaram o maior teor de fenóis (61,34 mg 

/g) e valores elevados de flavonoides (60,39 mg 

₅₀
65,13 µg/ml de 3115,88 µg 
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ANEXO

Condições para submissão

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a

conformidade da submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As

submissões que não estiverem de acordo com as normas serão devolvidas aos

autores.

• A contribuição é original e inédita, e não está sendo avaliada para publicação

por outra revista; caso contrário, deve-se justificar em "Comentários ao editor".

• O arquivo da submissão está em formato Microsoft Word, OpenOffice ou RTF.

• Onde disponível, os URLs para as referências foram fornecidos.

• O texto usa uma fonte de 12-pontos; emprega itálico em vez de sublinhado

(exceto em endereços URL); as figuras e tabelas estão inseridas no texto, não

no final do documento na forma de anexos.

Diretrizes para Autores

A Cuadernos de Educación y Desarrollo aceita apenas artigos originais, não

publicados em outros periódicos. Aceitamos artigos apresentados em eventos, 
desde

que essas informações sejam disponibilizadas pelos autores.

As normas para formatação e preparação de originais são:

• Máximo de 20 páginas:

• Idiomas permitidos: Português, Inglês ou Espanhol;

• Autoria: máximo de 8 autores por artigo:

• Fonte Arial tamanho 12, espaçamento entre linhas 1,5;

• As Figuras e Tabelas devem vir correspondentes do texto, editáveis, em fonte

10, tanto para o conteúdo quanto para o título (que deve vir logo acima dos

elementos gráficos) e fonte (que deve vir logo abaixo do elemento gráfico).

• Título em português, inglês e espanhol, no início do arquivo, com fonte 14;

• Resumo e palavras chaves, com espaçamento simples, logo abaixo do título;

• As referências devem seguir as normas da Associação Brasileira de Normas

Técnicas (ABNT).

• O arquivo submetido não deve conter a identificação dos autores.
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